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RESUMO 
 

Introdução: A síndrome do supercrescimento bacteriano no intestino delgado (SIBO) trata-se de um 
desbalanceamento super populacional da microbiota, podendo ser resultado de mudanças 
anatômicas estruturais, motilidade intestinal, ou falta de secreção gástrica eficiente, levando a 
sintomas como dor, distensão abdominal, má absorção, alteração de permeabilidade intestinal, 
diarreia e flatulência. Estudos sugerem que a SIBO é uma condição clínica comum, especialmente em 
pacientes com anomalias do trato digestivo ou motilidade gastrointestinal prejudicada, portanto, se 
o problema subjacente não for resolvido e tratado adequadamente, a recorrência de SIBO é 
altamente provável, mesmo após terapia antibiótica. Atualmente, apesar do grande impacto na 
qualidade de vida dos pacientes acometidos, ainda se observa um reduzido arsenal teórico sobre o 
tema. Objetivo: identificar os pacientes suscetíveis à doença, as bactérias de maior incidência e como 
o diagnóstico é feito. Metodologia: Refere-se de uma revisão bibliográfica literária, conduzida através 
da busca por artigos indexados nas bases de dados PubMed, LILACS E Scielo, redigidos nos idiomas 
português e inglês, que possuíam textos completos, pertencentes aos últimos 10 anos utilizando os 
descritores “Crescimento Bacteriano", "Microbioma Gastrointestinal", “Bactérias”, “Intestino 
Delgado”, “Tratamento” e “Diagnóstico”. Resultados: Após análise dos artigos escolhidos, foi 
constatado relações entre a SIBO e algumas condições, como a baixa estatura e baixo peso em 
pacientes pediátricos com problemas digestórios prévios, seu desenvolvimento posterior a doença 
hepática não alcoólica e seu aparecimento concomitantemente ao tratamento de câncer colorretal 
ou gástrico. No entanto, os artigos não tinham foco o tipo de bactéria que colonizava o intestino 
delgado e o no tratamento específico da SIBO. Conclusão: Frequentemente a síndrome do 
supercrescimento bacteriano do intestino delgado está associado a uma causa primária, sendo 
necessária atenção da equipe de saúde para o surgimento de sintomas. Além disso, deve haver mais 
estudos científicos em relação a enfermidade para um maior conhecimento dessa doença, a fim de 
otimizar a abordagem diagnóstica e o tratamento, proporcionando uma boa qualidade de vida do 
paciente.  
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INTRODUÇÃO 

O sistema bacteriano intestinal normal provém e sofre interferências de diversos fatores 

adjacentes ao corpo humano, sendo ele adaptado para não sofrer alterações com o estresse 

diário do ser vivo, auxiliando na proteção contra patógenos, quebra de alimentos e absorção de 

nutrientes. As bactérias que predominam nesse espaço são as gram-negativas aeróbicas e 

anaeróbicas capazes de realizar a fermentação de carboidratos, como a Escherichia Coli (Moraes 

et al., 2014; Martins et al., 2017).  

A Síndrome do Supercrescimento Bacteriano no Intestino Delgado (SIBO) trata-se de um 

desbalanceamento super populacional da microbiota, podendo ser resultado de mudanças 

anatômicas estruturais, motilidade intestinal, ou falta de secreção gástrica eficiente, levando a 

sintomas referidos pelo paciente, sendo eles: dor, distensão abdominal, má absorção, alteração 

de permeabilidade intestinal, diarréia e flatulência. Em casos mais graves, os sintomas podem 

incluir: perda de peso, esteatorreia, anemia e deficiência de vitaminas lipossolúveis e B12 

(Pimentel et al., 2020; Logroño, 2021). 

Determinar a prevalência real de SIBO é uma problemática, devido às dificuldades envolvidas 

na definição e detecção da própria síndrome (Moraes et al., 2014). Apesar disso, estudos 

sugeriram que a Síndrome do Supercrescimento Bacteriano no intestino delgado é uma condição 

clínica comum, especialmente em pacientes com anomalias do trato digestivo ou motilidade 

gastrointestinal prejudicada. Além disso, o crescimento excessivo foi encontrado numa elevada 

porcentagem de pacientes com doenças crônicas, como doença celíaca, diabetes mellitus, 

doença hepática, doença pancreática, doença inflamatória intestinal e distúrbios 

gastrointestinais funcionais. (Martins et al., 2017). 

     Deve-se observar que o supercrescimento bacteriano é tipicamente uma condição 

secundária e, se o problema subjacente não for resolvido e tratado adequadamente (o que pode 

ser difícil), a recorrência de SIBO é altamente provável, mesmo após terapia antibiótica (Logroño, 

2021). 

As taxas de prevalência de SIBO dependem da população e do método diagnóstico utilizado 

(Quera et al., 2005). A frequência de aplicação do teste respiratório varia de acordo com a 

dosagem e tipo de substrato implementado (Cho et al., 2023). No caso de indivíduos saudáveis, 

a especificidade foi registrada entre 30-86% e a sensibilidade de 20-93% com o teste respiratório 

de glicose; já usando o teste de lactulose, a sensibilidade variava entre 31-68% e a especificidade 
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entre 44-100% (Pimentel et al., 2020). 

A prevalência da Síndrome do supercrescimento bacteriano, segundo um estudo, é 

semelhante entre os grupos étnicos e entre ambos os sexos, diferente de outros distúrbios do 

TGI. Contudo, a doença é mais prevalente em indivíduos mais velhos, visto que idosos são mais 

propensos a desenvolverem os fatores de risco, como dismotilidade intestinal, cirurgias prévias, 

uso de medicamentos, entre outros. (Erdogan et al., 2015). 

Quando se fala sobre a cultura duodenal em pacientes que apresentavam sintomas 

gastrointestinais na qual não se sabia o motivo, os principais organismos encontrados 

isoladamente foram Enterococcus, Escherichia coli e Klebsiella (Cho et al., 2023). 

Dessa forma, é imprescindível a abordagem dessa temática, tendo como base o reduzido 

arsenal teórico sobre o tema, além do grande impacto na qualidade de vida dos pacientes 

acometidos. Sendo assim, esse estudo tem como objetivo identificar os pacientes suscetíveis à 

doença, as bactérias de maior incidência e como o diagnóstico é feito. Foi realizada revisão 

bibliográfica sobre o tema com o intuito de analisar a epidemiologia e os microrganismos 

atuantes nesta patologia, além de como combatê-los.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica que visa analisar criticamente a literatura 

existente sobre a Síndrome do Supercrescimento Bacteriano no Intestino Delgado (SIBO), 

explorando suas causas, manifestações clínicas e abordagens terapêuticas. A busca eletrônica de 

estudos foi realizada entre os dias 28 e 29 de novembro de 2023, nas bases científicas: MEDLINE 

via PubMed (www.pubmed.gov), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS (www.bvsalud.org) e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) (www.scielo.org). 

Foram utilizados os descritores “Crescimento Bacteriano", "Microbioma Gastrointestinal", 

“Bactérias”, “Tratamento”, “Diagnóstico”, “Crescimento Bacteriano” e “Intestino Delgado”, 

combinados de acordo com as especificidades de cada base, utilizando-se palavras-chave 

relacionadas à doença e ao tratamento. Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos com 

texto completo gratuito, publicados entre o período de 2014 a 2023 e que tivessem como assunto 

principal síndrome do supercrescimento bacteriano no intestino delgado. Como critérios de 

exclusão, optou-se por não analisar artigos com ano inferior a 2014, não disponíveis na íntegra e 

artigos que se afastam da temática principal estabelecida. 
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Após a identificação dos artigos e eliminação dos artigos duplicados, a primeira fase da 

seleção consistiu na análise do título e resumo das publicações. Assim, objetivou-se selecionar, 

nessa etapa, aqueles que tivessem em seus títulos alguma das palavras-chave previamente 

estabelecidas ou termos relevantes ao tema. Além disso, no que diz respeito à leitura dos 

resumos, foram escolhidos aqueles que se encaixassem na temática e atendessem aos critérios 

de inclusão pré-estabelecidos. 

Por fim, os estudos seguiram para a fase de leitura completa para compor esta revisão. 

Ademais, foi realizada busca manual nas referências dos estudos selecionados durante a etapa 

de leitura completa, a fim de identificar aqueles que contemplavam os pré-requisitos 

estabelecidos, mas que não foram incluídos na busca eletrônica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Síndrome do Supercrescimento Bacteriano no Intestino Delgado (SBID) tem como 

padrão ouro de diagnóstico a análise da microbiota intestinal, sendo esse um método pouco 

utilizado pois é invasivo e caro. A alternativa utilizada é o teste respiratório após ingestão de 

lactulose ou glicose, na qual são analisados a concentração de H2 e CH4 expirados. Se houver 

presença de SBID, haverá um aumento dessas concentrações (Rezale et al., 2017). 

A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) realizou uma pesquisa no ambulatório de 

gastroenterologia pediátrico da Escola Paulista de Medicina, no qual foram avaliados 162 

pacientes, com idade entre 6 meses e 19 anos (independente do motivo da consulta) que 

realizaram o teste respiratório após ingestão e lactulose durante o período entre agosto de 2011 

e janeiro de 2016, com o objetivo de constatar a relação peso e altura de pacientes com doenças 

do aparelho digestivo e que realizaram o teste respiratório após administração de lactulose para 

a pesquisa de SBID. A pesquisa mostrou que apenas 4 dos pacientes apresentaram positividade 

para a enfermidade, sendo ela associada a outra doença do aparelho digestivo como alergia a 

proteína do leite e a diarreia. Além disso, pode-se constatar que pacientes pediátricos com SBID 

e com outra doença do aparelho digestório apresentam menores valores de estatura e aqueles 

menores de dez anos apresentaram também menores valores de peso quando comparados ao 

pacientes sem SBID (Santos et al., 2018). 

É importante frisar que os microrganismos mais frequentes na flora infantil é a Salmoela 

e Escherichia coli, que possuem grande potencial patogênico, ocasionando sintomas 

gastrointestinais (diarreia, dor, espamasmos) (Mello et al., 2018). 
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Foi realizado também uma pesquisa analisando a associação entre a doença hepática não 

alcoólica (DHGNA) com o supercrescimento bacteriano, já que o eixo intestino-fígado é ligado 

anatomicamente pela veia porta, sendo o fígado suscetível a exposição bacteriana oriunda do 

intestino. O ensaio foi conduzido pelos pacientes atendidos no Serviço de Gastroenterologia e 

Hepatologia do Hospital Universitário Lauro Wanderley. No total, 48 pacientes com DHGNA, com 

média de idade entre 18 e 75 anos, os quais foram submetidos ao teste respiratório após 

administração de glicose. Além disso, foi analisado em conjunto parâmetro bioquímicos 

metabólicos como hemograma completo, colesterol total, enzimas hepáticas, glicemia em jejum, 

ferritina e creatinina sérica. Em outros países, a prevalência é em torno de 30%. Após o período 

de teste, foi constatado que 4 dos pacientes apresentaram resultados positivos para SBID, a 

prevalência sendo em torno de 8,33%.  O estudo mostrou uma baixa prevalência de SBID em 

indivíduos com DHGNA se comparados a outros países (Araújo, 2021). 

Outra associação que pode ser realizada também é a prevalência entre o SBID em 

pacientes com câncer gastrointestinais. Um estudo descritivo e observacional no ambulatório de 

Gastro-Oncologia e Oncologia Clínica da Universidade Federal de São Pulo (UNIFESP) 

acompanhou 33 pacientes em tratamento quimioterápico por câncer colorretal ou gástrico, o 

quais foram submetidos ao teste da respiração por lactose. Desses pacientes, cerca de 9% 

apresentaram SBID, provavelmente ocasionados tanto por procedimentos cirúrgicos tanto pela 

quimioterapia (Gonçalves, 2020). 

Tais estudos mostram que em muitos casos a Síndrome do Supercrescimento Bacteriano 

no Intestino Delgado está frequentemente associado a condições adjacente que ocasionam um 

desbalanço no sistema gastrointestinal, como doença crônicas ou até cânceres. No entanto, na 

maioria dos estudos não há o foco no tipo de bactéria que esta colonizando o intestino delgado, 

sendo essa um fato importante para a escolha do correto antibiótico para tratamento. 

CONCLUSÃO 

Diante do que foi supracitado, observa-se que a SIBO representa um desafio clínico 

significativo, e esta revisão bibliográfica destaca a complexidade inerente quanto à busca por 

materiais científicos específicos e atualizados sobre a doença. Tal enfermidade pode surgir 

secundariamente a outras enfermidades, mostrando a necessidade de atenção por parte dos 

profissionais de saúde para o aparecimento de sintomas em pacientes com doenças prévias. 

Portanto, conclui-se que, é um desafio a identificação de estudos científicos exclusivos 
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sobre a SIBO, sendo a colaboração entre pesquisadores, profissionais de saúde e especialistas 

em gastroenterologia fundamental para expandir o conhecimento sobre a fisiopatologia da SIBO. 

Dessa forma, haverá a otimização de abordagens diagnósticas e estratégias terapêuticas e 

fomentando a melhora da qualidade de vida dos pacientes afetados por essa condição 

gastrointestinal complexa. 
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